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POLITICA NACIONAL

Então, não tinham conta as suas

promessas liberaes e eram jnume
ras e ardentissimas as suas afirma
ções, em que apregoava a necessi
dade absoluta de destruir comple- Então o espirita miraculoso es

tamente, de fazer derrocar, desde vae-se como um um raio do sol e

os alicerces, a velha sociedade mo- deixa em seu lagar a descrença, a
nárquica, corroída por longos erros apatia, o indiferentismo perigoso e

e' criminosos desfalques, para em o sarcasmo pungente.
seu lagar ser construido o inexpu- Inumeras vezes tambem, as ilu-

gnavel baluarte da Republica. sões perdidas produzem outros

Do alto da sua tribuna de propa- efeitos e traduzem-se nas manifes

ganda revolucionaria.quantas vezes tacões de mau humor que; infeliz

o sr. Antonio José de Almeida na mente, o sr. Antonio José de AI

sua oratoria emootaante de in�or-_ meida já conhece por experiencia
rigivel romántico, apontou ao po- -propr1a.

--

vo; como sendo a origem de todos Mas de ninguém. pode o chefe
os seus males e a causa primacial do evolucionismo quixar-se.
de todos ?s s.eus infortunios, a das- Tudo o que lhe egtá sucedendo
se eclesI�stlca,-.o. bando negro é a consequencia logica do seu im
do,S córvo�, co,,!stztuzdo pelos .repe- pensado procedimento, da grande
len�es._e hzpocrztas serventuarzos da ,volta;face que imprimiu á sua ori-
relzgtao? entação politica.

E o PoV?, arrebatado pela pal�- p asto á prava, o sr. Antonio Jo-
vra sugestlv� e empolga.nte do tn- sé de Almeida que fez?
buno,- aplaudIa os seus dlSCUSOS re-

passados de sinceridade. as suas ProsegLliu nobremente no' cami-

frases candentes e demolidoras! 'nho traçado?
Quantas vezes, com o rosto con- . C�ntinuou, a',combat:r p�la rea

vulsionado pela calera e a sua ca- hsaçao das suas promessas,.

beleira de romantico a flutuar qual Não! E' com profunda mágua
juba, de leão irritado, o sr. Antonio que o repetimos -Deu o dito por
José de- Almeida não proclamou não dito e converteu o seu camar

como urgente e inadiavel o exter- tela de demolidor e.m volutuoso le-'

minio de todos os monarqúicos, o que de penas multlcores com que
bando corruto dos assalariados de pretende afagar, em gestos de cor

um regimen defarças e latrocinios, tez� impu�ica, os mercenario� do

que não escrupulisava na escolha antigo reglm.en e toda a ho!,da ne

do,� seus servidores' e antes parecia gra dos serVidores da EgreJa, que,
prÍJnar em enaltecer os lnais crapu- presentemente, já não constituem
lasos e igllobeis, em detrimento dos para Sua Ex.a o bando laminto, hz�
'mais smceros e honestos? pocrzta e pernicioso dos córvos!

E o povo aplaudia constantemen- Por isso, por toda a parte, em
te' as palavras sinceras do tribuno, vez dos aplausos e saudações' de
aplaudia sempre, com frenesi, com outróra, o chefe evolucionista só

.

,
.

entusIasmo.. . . tem recebido troças e mote.los,

Quantas vezes: sintetisando' ha- que decerto muito deveriam afligi
bilmente n03 seus discursos as as- lo, se a cegueira que o domina lhe

piraçõés dos' humil�es e declaran- não impedisse de ver o grande
do irmanado o seu Ideal com o de abismo em que a sua desvairada

todos aqueJes que lutam pelo ad- ambição do poder tão ineptamente
_ vento de uma sociedade nova, ba- o lançou!
seada GO trabalho e na dignidade �
humana, o sr. Antonio José de Al
meida não acentuou as mais as-

_ s()mbrosas promessas de demoli
ção e de vingança dos humildes
contra os fortes, convulsionando
assim até ao delirir), cum a sua pa
lavra quente, todo o auditoria?

Sugestionado pelas suas pala
vras demolidoras de iconoclasta
revolucionario, quasi sempre es

candecidas e impensadas, se bem

,que habilmente dedUZidas e pro
clamadas nU!I1a voz trovejante e

messianica, que se impunha ainda
.aos mais incredulos) o povo" essa

Entre os varias fatores que mais
teem contribuido para dificultar a

expansão do chamado partido evo

lucionista, avulta a discordancia
absoluta entre a substanciosa reto
rica usada outrora nos comicios de
propaganda anti-rnonarquica .pelo
sr, Antonio José de Almeida 'e os

seus untuosos discursos da atuali
dade.

_

eterna creança, aplaudia-o sempre!: IPrometer todos sabem que é fa
cii: está no espirita de toda a gen-

.
te.

Cumprir o prometido é que é
dificil

E' possivel, muitas vezes, adiar
ternporariamente a realização das
promessas feitas, invocando pre
textos mais OÚ menos aceitáveis,
mas ai daqueles que renegam por
completo as suas palavras, ai dos
que arripiam o caminho e tentam
retroceder ...

Perante a espetativa, a confiança
popular vacila enão tarda em des
cobrir o embuste onde: julgava en
contrar sinceridade, retorica vasia
e balofa no que tomava pelo tro

vejante expandir-da indignação pa-
triotica.

'

ÇAl'{CIONEIRO DO POVO
o meu coração é quadrante,
Quadrallte do Illeu desejo:
Nãu marca mais que um instante,
Nas' boras em que te vejo.

Amor é sonho que passa,
Sorriso que desfalece, _

Madeixa !jue se desata,
Perfume que se esvaece.

Eu queria ser como a bera

Pela parede a subir,
Para trepar á janela
Do leu quarto de dormir.

I cumu.10. da extravagancia não falta agora I',quem faça uma ardente apok.gia da con-
'

�ãÕ�'-coDcordalD�; �'1:;"'- 1'"'or-,._�. tribuiçâõ'"maIS
-

execranda, quat e a con-
, tribuicâo do vicio.

Causou de sagr adavel
' impressão entre

.

os verdadeiros democratas de Faro a no-
.Aventa-se que o jogo é uma coisa vo-

ricia dos tumultos ha-vidos. em Vizeu, por
luntaria e que portanto só lhe sofreriam

ocasião da visita do sr, dr. Antonio J ,sé
as consequencias os que porventura gui

de Almeida àquele cidade.
zessern jogar. Mas isto é menos exato,
porque em verdade ha muitos infelizes

Adversarios intrans igentes do chefe evo- ..

lucionista, discordamos. todavia, de tae�
que .Iogam, impulsionados por quaesquer

processos de combare; que reprovamos alucinações ou forças a que não podem re

sisnr.
por completo porque só de spresrigíam
quem os emprega.

'

,E' o evolucioni-rno um perigo para a

marcha da Republica?
Combara-se sem, treguas mas pelos

meios legitimos e decorosos, pela impren
sa, pela conferencia, pelo folheto, mas

nunca provocando arruaças � prerneaitan-:
do agressões, em gestos perfeitamente, in
compatíveis com a genuina dernocracia.
Que demonio]: Truca-se de um' vulto

not a vel da politica porruaueza conternpo
ranea, que tem o seu nome ligado á gr an-

,Iug*,olli(lade 'postiça
de obra da emancipação da Patria <! é
bom não esquecer que já não estamos

na edade da pedra. . . "

Patetices da «Republica»
_. Tem a Republica levantado intrigas a

respeito d) que se passou no Congresso
de Aveiro .. Segundo esse jornal, �lle pa
rece ter lá dentro. quem faça de D, Basi
lia, houve renhida luta nas votações, di
vidindo-se os congressistas em dois par
tidos: um pertencente ao dr. Afonso Cos
ta, e outro ao dr. Alfredo de Magalhães.

Não é verdade isso, pois que até, para
força do desmentido, 'quem propaz os no

mes do atual Dirp..!O"r;,.,. {¡,; ,- J,,_' 'T' r..

lyra-ga:-
O que não quer dizer que n80 houves

se muitas abstenções e diferentes modos
de ver.

Estes estão 'em harmonia com a liber
I dade concedida a todos os democraticos,
.

e aqueles não quizeram pronunciar-se pa
ra tão somente deixarem proferir senten

ças aos que mais de perto conhecem e

sabem apreciar quem melhor valor teria

para dirigir o partido.
.£. musica de Tavira

Temos ÍnfJfmaçóes de que o pessoa I ta.

de finanças das diversas repartições do .is D9ssas fraquezas
distrito tem trabalhado afincaàamente pa
ra a ultimação do lançamento da contri

buição predial.
Cremos bem que se fosse votado um

subsidio para premiar o trabalho extenuo

ónte que o r.1esmo pessoal tem tido, não
faria o Estado nada de mais.
Quamos traba.lhos de tlem menos va·

lor e menos precisão se recompensam!
O Jogo,.
Luta-se desellfreadamente par'a que o

jogo seja admitido e regulamentado por
uma lei do paiz.

O jogo é realmente o .ganhapão de
mUltos individuas, mas tambem é certo

que os que mais reclamam não sabem ou

fingem não saber as miserias que mUitas
vez�s o mesmo jogo provoca.
Houve quem maldissesse a lei da con

tribuição predial, que, vistas bem as coi

sas, prestou um grande beneficio aos pe
quenos proprietarios e só tratou com jus
tiça os medios e os grandes, e para

Aqui á porta, na cidade de Tavira,
passam-se coisas de espantar! A popula
ção tem andado intrigada com o fato de
chover todas ás quinta,� e domingos, á ho
ra a que a musica devia .tocar no jar
dim.
No domingo passado não ch'oveu, mas

tambem não houve musica.-Pergunta
toda a gente: Porque é que não choveria
á hora da musical?
Não choveu, sabemo-lo nós, porque a

banda fôra, dispensada de tocar.

Se tivesse de locar, choveria pela cer

ta. E' que os musicos teem um santo que
mergulham na agua quando teem de to·

car, e o milagre'é inevitavel.
No domingo pa�sado, o santo não foi

posto de molho, razão pela qual houve I
semore um lindo sol.

M'as porque seria dispensada a b:¡nda?

Porque O dIgno comand1nle do regimen·
to teve dó do santinho, que, á força de
ser m¡;;tido no banho, já está quasi podre
e todo inchado.

Pessoal de OU�D'ças

Em todos os paises a iniciativa 'particular
tern creado premios avultados para esumu
lo - dos s-us homens de ciencia. dos seus

artistas, cios seus literatos, dos seus pro pa
gandistas benemerentes, de quantos, em

qualquer esfera de conhecimentos humanos
o sob qualquer aspero das grandes virtudes
cívicas, hajam contríbuido {lara o engrande
cimento dos modernos progressos e para o

OArreda, mais alto esplendor duma cívilisação.
, I São numerosos na Alemanha e nos Esta-

O nosso ex-condesta vel D, Afonso vol- dos-Unidos, e da França e da Suecia. onde
tou n�)Va:nen�e a Roma, �fim de ver o também eles existem indicaremos aqui dois,
pap�. �,. que tornaram bem conhecidos de todo o muni

Ja com esta sao duas ou tres vezes. O do os nomes dos seus benemeritos institui
peregrino não dá a ida pela volta, mas dores.

sempre d_ebà.lde, porque o psdre-santo - Deram-lhes uma radiosa e suave glorifl
parece. nao estar disposto ,ti receber 1es.; cação os punhados de oiro que puseram ao
conhecidos, •

,

serviço da ciencia, do culto do Bem na so

cteüade.
Os mais antigos e os 'de mais intenso re

nome são os de Monryon, um frances, eco

nornista e escritor laureado, que de 1780 a

nS7, dispoz duma parte da sua avultada
riqueza para a oreação dos seguintes pre
mias: Um para a obra de propaganda e en

sínamento que (¡¡sse de mais benefica influ
encía nos costumes sociaes: outro para o

.... força da vaidáde francez pobre que pr-ucasse uma ação de

U
extremada virtude e abnegação. (.I um ler-

m día destes foram .as forças mouras, ceiro para a Academia de França, distribuir
atualmente em Madrid, obrigadas a pres- , .

d d I P 1 d
camo incentivo a quem julgasse digno dele.

A1afr a ?XualIrI
a e ronra ao aço rea e Os outros mais receutes, mas tambem

ansa . I h 'd
' .

.
argumente con eCI os pala suannponan-

Mas result ir
á

l?or ventura alguma hon- cia, são os que o sueco' Alfredo Nobel, um
ra lia crrcunstancia de se compelirem es- quimico notave! falecido em i896 creou

a4urÍi�r'"'el-que-1he�-¿-aus�-teaíõ- e-nõTõr r: ,

za que as suas d¿�cobertas lhe tinba� dado.
Esiabaleceu ciuco premios anuaes de

, <lapelas dos cemlter!olt 300:000 francos. Tres para os homens de

Baixaram ordens do ministerio do In- ciencia, de qualquer nacionalidade, que na

terior para serem secularisadas as cape- química ou na fisica, na fisiologia ou na me

Ias de todos os cemiteflos do paiz. dlcina tenham fdito alguma descoberta ou

algum aperfeiçoamento notave!; outro para
a obra de lileratllra e arte de mais belo,
ideal, e out'ro destinado a quem mais haja
concórrido para a confrateroidade dos ,po

v<iS, para a diminnicão dos exercitos e pa
ra a propagaud'l fecunda dos congressos de

paz.
Este ultimo premio tem até a siogulari

dade de parecer um ato de contrição, pois
que o quimico Alfredo Nobel foi o desco

bridor das propriedades da nitrogliceril:l3
como explosivo. o revelador da ,dinamite e

o illventor de uma polvora sem filmo, que
teve adoçã() em varios exercitas e serviu
de estimulo para o invento de,outros explo
sivos da mesma oatureza.

Poiso com uma parLe_ do oUJO ganbo QO
invento de5ses formidaveis agentes de des

truição foi que ele instituiu aquele premio
para os apostolos da paz e da confraterni-
dade bum ana I

'

Por cá tambem telPos exemplos semilban
tes e egualmente beneficiadores, de ilJicia
tiva panicular, que merecem ser lembrados

apezar de muito mais modestos quanto ao

valor pecuniariO dos premios ou dos subsi
dios.

A essas iniciativas nos haveremos de re

ferir nOl1tro pequeoo 'artigf), mas desde

já apontarem(ls, entre os mais importantes,
os premios D. Luiz, conferidos por interme
dio da ACildemia das Ciencias, os de 'Lu� So

riano para os estudantes pobres, e os do
visconde de ValmÔl' para os artistas e estu

dantes de Belas-Artes.
A' iniciativa das coletividades ou dos ho

As companhias de navegação 'para o mens opulentos, liDS ocorre agora lembrar

Brazil acabam de dar uma facada ao nos- duas especies de premios a instituir, que
so comercio de' exportação, an'tlnciando seriam de incalcnlavel eSlimulo:

que desde' o dia 1.° de maio em deante Um para os pr(tfessores� primarios que
aumentarão 20 elo na'percentagem dos fre- mais analtabetos houvessem ensinado a ler

tes. e a escrever deutro de r.ada ano, e desses

Reunem-se e concertam-s� para nos "OS que na tOlalidade dos ensinados incluis

roubar. E nós, raça de navegadores. sem sem mais adultos de ensiGo prlrlicular.
marmha mercante que nos livre destas ex- Ontro para os pequenos lavradores. f 'che-

plorações e destas vergonhas! . fes de familia, que em cada auo maior por-
{.ão de baldios ou de quaesquer terras ¡a-

Ji Jesuitada ' cultas houvessem arroteado com manifesto

aproveitamento.
E' que Portugal tem quatro milbões de

analfabetos e tres milbões de bectares de
terrenos illcultlls, vist,o que a população por
lugueza na Europa é de ¡USOO.OOO babltan

tes, numero redondo; pOrlantu mais de duas

terças partes desses habitantes são analfa
betos.
Quanto á· superficie continental do paiz é

na Eurúpa de 8.962.000 hectares; portanto
um terço dessa superficie está inculta, mas

A policia de Madrid dá a sua palavra
de honra em como não ha anarquistas na

capital hespanhola ,

Fia-te na Virgem, não corras ••. Na
turalmente. quer ela convencer-nos de que
só na toureiros e padres!

A�sim deve ser. Desde que o cernite·

rio é um campo neutro, não comprende
mos que se dessem regalids aos catoli
cos.

o bom tUho ...

Depois do Congresso de Aveiro, o dr.

Alfredo de Magalhães fel jáuma confereo:
cia de propaganda dernocratica em llha-
vo.

O bom filho á casa torna. E com isso
temos só que nos felicitar, porque o dr.

Alfredo de Magalhães, além de ser um

carater prImoroso, é um parlamentar .dis
tinto. Foi um dqs republicanos que mais

trabalharam p.ara a implantação'da Re

publica e é dos gue mais teem procurado
consolidá-la.

Nomeado secretario do novo Diretorio
do'Partido Republicano Portuguez, esta

mos certos de que saberá honrar a sua

espinhosa ·missão.
; í

.£glla preciosa
Vae ser ,lançada á venda publica uma

nova agua minero-medicianal, chamada
Vito1'Ía e cólhida perto de Beja.
Tambem à Camara de Faro, segundo

nos consta:; vae engarrafar as aguas do

Poço do Cªminho de Ferro, para distri
buir aos domiálios em ocasiões de fes-

o parecer do conselhc_> de instrução
publica em Hespanha fOI favoravel, por
3 I votos contra 20, a_ .qu.: se continuasse
a administrar o enslOo do catecismo nas

escolas.

E' que pe'lo andar da carruagem logo se

sabe quem yae' dentro. Pois alguem du
vida de qu<;; a reação na Hespanha conti·
nuará a dar cartas por mUlto tempo?

. Áté que novos ares, . .

'

'E¡emp!� ",seguir
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-c M'!R'A'�'D-O_

se fundia numa grande neblina, num fu
mo negro e expesso ••.
Taes eram as habituaes visões do gran

Inquisidor •.•

'O NOSSO )fOTICIAn!Osopondo que só metade será aproveitava!, Iainda fica uma área de milhão e meio de

hectares.
Está nisto a nOS'8a, mais hnmjlhante pe

quenez e a nossa mais deploravel fraqueza.
A' iniciativa particular, sempre generosa

e boa, indicamos estes casos dignos de toda

a ponderação, certos de que não apelamos
inutilmente para ela.

CJuriosidades CONTOS E NOVELAS

HOD'OA •••

•••

A" PREGUIGA< CASTIGADA Foi ha dias operado no Hospital Militar
lIE
*

lIE de Tavira, pelo sr. dr. Candido de sousa,

Tp�I��s�:8����:r�O!���ra Naquela noite, porém, nem o magnifico um sargento reformado, que, contando se-

Traficante, mas pneguiçoso, um alen- Giaeomo Leopardi. Xerez tinha o poder de afugentar os es- tenta e cinco anos de edade, tinha um tu-

tado e robusto texugo ajusrára fazer in- N I' h
. . petros. mor de natureza malilla (sarcoma) sobre a

ou "'" aque a noite o vel o Inquisidor não ri b'
.

di
,

'"
'

h difi
' FOI' por I'SSO que, num grande susto arca a or uaria tren a.

ter esse comum com certa I urn a na : -

lográra que () Xerez lhe dulcificasse as
u

dcil tarefa de furtar; e entre eles é assen- suas habituaes visões, nervoso, ele empurrou com' violencia a = Nas treze semanas decorri as este-

tado que, todas as manhãs, ao romper sua cratéra de cristal, que foi quebrar-se ano, as linhas ferreas do norte e Setil a,

do dia, se fizesse a dirissâo á porta do Embora numa ancla desesperada de em mil pedaços brilhantíssimos de en. Vendas Novas renderam mais 28 coutos de

texugo. A fuinha da sua parte toca a afogar em alcool o lume qUe! lhe crepita- centro ao vulto rígido do gomil de prata. réis, que em periodo egual do ano passado,
trabalnar e faz maravilhas, Sem um bo- va no cerebro, quasi tivesse esvasiado o Uma pequenina nodoa tingiu, então, I

= .Metalle d,o territorio da Inglaterra
cadinho de descanço, vae e vem, fareja, precioso gcmil.i--s-ara joia trabalh ada por a toalha alvissina com o seu colorido pr?prIa!llente dira pertence a J50 proprie-

espreita e salta, até que apanha dois belos magnifico cinzcl.-e-fazendo cantar o deli- avermelhado levemente sanorento.. ranos apenas. O lord duque de SUlherland.,.
pombos.

cioso néctar na cratera de cristal purissi-
C b d,': de f que é o maior proprietario inglez, é senhor-

a
.

d
.

b dormi d mo, nada conseguira, . o�o 50 � ommio e uma orça de 1\!66 m 'II hectares de terreno! O daqueA nuvem negra dum religiosismo es- SOCIO orrma a om' ormrr, quan o t b d d didam te os
i.J

treito, aperrado aos dogmas e firmado a fuinha lhe apresenta á porta as duas Resostara-se, por .ñm, na sua grande ��o�rl�s�'el�o rI�q�iside;;nfitou lonegno tem de Buccleuch, possuindo t91 mil hectares,
A d I d f d d I· cadeifa de espaldar onde camo boto-es de •

.

'

-

tem a renda anual de 280. mil Iibras t Não-
na superstição, que desde os mais longin- aves. co e e e to o en a a o asuman- ttl db"

qUOS séculos tem sido o atrazo da huma- do a sua pouca fortuna e baldado traba- oiro os pregos reluziam... po, mUI e eml'Q'dacql·ude al·mnogl·oaacra� rd�v: obstante ba, proprietanos urbanos muito- '

N
.'

I
" que a sua escan e a an, mais rlcos, sendo de todos eles' o maior o

.

nidade, mais uma vez tenta, num impeto lho. o dia seguinte, el- a 'Com seis ne-" O seu olhar medroso pairou, demora- um sobrenatural poder...
. duque "de W-stmlnster que tem a rendá

de sobreposse, ensombrar as conciencias dios borrachos, e ele, o mandrião, com do e incerto, sobre os objetos que o ro- Os cabelos raros e que de ha multo anual de i3:1\!00' couros III'
c razoirar a inteligencia do homem pelo um ratinho só, ufanando-se da proeza! deavam, emprestando-lhes fórmas novas, h' b 'd I b

i.J

.

d A' da oela tercei 1 t
aviam em ranqueci o naque a ca eça = FOI' chamado a Lisboa o sr. Nicotaunivel do idiotismo e da animalida e. IO a pe a terceira vez aparece a es a e indefiniveis, ani, rr.a,das por uma vida tan- d f t" lh com I'

Em nome dos delirios dos sonhadores, diligente fuinha, toda ensaguentada, car- rastica, extra,ordlnarii. "
'. eh

ana ICO eriçaram-se- e ,o .esp -

Caoivari, chefe de distrito da, ñscallsaçãp.,
,

'd
'

I t f o D r
' n os... .dos impostos.des raptos dos fi'Jêlic�,Jdas invenções r$gap o �o� um ga 0_ � res ���g s. o -

1\.T
.

, 'tÍ ,.

dos ambiCIOSOS traduzindo-se por dogmas mia o regalao a sono solt-o e tOllclf\la, sem � "¡'�1'lIe�p�,��I���êtl}l?sata, ,ric�s "çm la-
;
Na sua mascara descarnada em que a, = Diz-se que o nosso Iuturo ministro

revelações e �isterios, quer-se cegar a ra� I nada, já
se vê'. Custou. a d�spertar; e en-

vores .fino�, ar, la�, �Qlt?S lumes; pela maldade estampara todos os seus esti- ein t.ondres será o diretor geral do minls-.
zão do homem, deturpar a calma reli. fadada .com .tanta negligenCia. da parte do mesa ra uma Irra,'laç�o de. ,cris�aes, por gmas, desenh-ou-se, nitida, uma intensa terio das colonias sr., Freire de Andrade.

gião dos simples, debuxar a caricatura seu qUlOhoe_lr?" falou-lhe ass!m a futnha: entre alvlur�ds late�� eJed porcelanas raras expressão de terror e, como que p�OCll- No estado atual da politica portugueza, cre
do ignoto. E espesinha-se a Cienda, des. «Varno.s dividir a presa, amigo, que bem d um �o oriqo variega o e transparente rando libertar-s� duma visão mais do

mos que ninguem nos represen:tará melhor

ñguram-se os principias mais palpaveis e fatat. me la sendo. Um galo valente e de- e preclosos Vinhos. •• que todas terrivel, passou muitas vezes a junto da nossa aliada.
-

mai� demonstrados corrompe·se e vicia- nodado pretendeu que eu com ele repar" Lindas flores morriam perfumanqo o ar mão sob.re a fronte camarinhada de suor
=- A's Cestas da Amadora CO:lcorreram

se a Verdade, a et:rna e santa Verdade. tisse_ o fruto d� meu tra�alho. e, po�que com os seus cap.itosos efluvios, em jarras frio... 'nada meoos de trinta mil pessoas, indo

Pois bem, é preciso que nesta luta o nao fiz, assim me feriU. An�a d ahI, de oiro soberbas pela grande linha de ar- , Mas a nodoa lá estava, implacavel no onze mil pelo comboi(J do Rocio. E ainda ha

de'snaturada em que se tenta esmagar vamos ver s� no'i vmgamos d? msol�nte te de seus vultos. seu mi:lterioso poder, fascinando·o, tor· maduros por cá. qlle supõem anda,r t,udo
a razão do homem e abaixar ainda mais que sem direito algum pretendia partilhar Havia, luz,' muita luz, uma luz brilhan· turando,o infernalmente, de!ipoticamen- triste para os lados de Lisboa I

8 Ilustração dos povos, é preciso gue a do que taoto me custou.�, tissima, intensa e levemente doirada."-çõ� te!...
== CODsta ter sido feito o pedido de lima

imensidade de luz que surge dos labora· Ao que ele re�ponde';l. .' I"
mo de alyoraâa trlinquila; 'todavia, peran- E. co�ó num:desafio áquele ext-raor- estação lelefonica para as duas povoações

torios penetre até aos ultimos recantos eMas que p��ar, mmha n�a . nao �e te o alucinado Inquisidor os espetros sur- dinario terror que o dominava, fincou, deste concelho: ESloi e Almaocil.
da humanidade-e venha iluminar os abis- posso a;rastar; tIve uma soneira tal e sm· giam ... surgiam sempre e de!llisavam em como garras aduncas, as suas mãos alque- = O aviador Sallés (�ontillla a fazer os

mos incomensuraveis rem que se acoita a to-me tao pesado que nem posso mexer- interminavel cortejo' si:1istrament: Humi- bradas sobre a meza que áquele violen- seils \'ôos admiraveis sobre a cidade de

ignorancia e a hipocrisia salteIa. me. J) n'.Ido pelas rubras fogueiras dos AUtos de to imrulso estremeceu, fazendo vibrar os Lisboa. Ao que se derluz tem imensa sorte.

E,·
. E dizendo isto, carregou com o seu Fé, que ele, poderoso dominador de con- cristaes num gemido prolongado. . • = A missão Mascurand., representante'

preCISO que, uma e mUlta vez e sem-
qUI'nha-u para dentro da cova. Mas a fiui- . .

pre, se diga que não ha misterios inaces. CienCIas, decretava a' todos os momen- •...•••..••••.•••.•••.•••...•••...• ,dn Cercle Rl'publicain, qne tem presente-
slveis á razão do homem, que nada ha "ha, desesperada, ajunta terra, com que tos.... . • , ...••.••..• , •••.•••... I· .. ',' . . . .. mpnte i5:000 filiados, conta estabelecer

fóra úa natureza a domina-la por um li- de repente lhe tapa a porta, e pisando e
Era uma longa e ainistra procissão. Não fôra, todavia, a aterradora visão uma linha de vapores Par.is-Lisboa-Tanger,

vre arbitrio, que as leis são invarillveis calcando,' quanto pode, lhe grita assim:
Eclesiasticos empunhando brandóes e dos espelros das vitimqs da fogueira que ou Casabranca. As vanlagens, condições de

em toda a larga extensão dos fenomenos ,Dorme pois eternamente.. clriaes acesos e fumarentos entoavam assim agitára o ve'lho Inquisidor, empres· rapidez, comodidade e economia resultantes

naturae,q e que tudo quanto se passa aos NEM POR MUITO SE MADRUGAR AMANHECE MAIS CEDO canticos funebres: que atróavam os ares. tando aos seus nervos extenuados uma desta carreira são obvias para o nos_so paiz.
nossos olhos é o produto fatalmente de- T

1 tensão, de aço... == Foi a Palt.erne o sr. dr. Henrique
-

d Um homem tinha dois filhos, um dos odos vestiam dó e entre os \'ultos co-
Na-o I.

'

Leole Cavaco, notario em Tavira.terminado de condições que a_mao o
d

. , .

d bertos de cogula neg' ra, de rostos ocul-
homem póde apreender, modificar e estu- qua'es gostava de ormlr ate mUlto tar e,

d
. E' que aquela nodoa d� Xerez, des. = O governo acaba de fazei o reembolso

enquanto que O outro era mUlto traba- tos, tra uzmdo apenas pela ferocidade do de mil contos de réis da divida fllltuaDtedar. ,

h I olhar o ·eu sl'nl'stro me t rd· tacando-se na a,lvura purissima da toalha
Ihador, e tm a por costume evantar·se " s e e carrascos, eXlerna. Isto prova a boa administração do

A vida não é o sopro duma espiri- ao romper da aurora. Um dia levantou-se caminhavam vacilaQtes, semi-mortos, os qual pétala de roza numa planiCie de ne-
lJoverno que assim vae apagaodo essa cons-

tualidade que bafeja a materia e a sus- ,

d h condenados u d A Ih ve, viera lembrar-Ih,e numa grande evo- "

de madrugada e salU e casa; ac ou uma , m gran e grupo \,le te os, tante ameaça á nossa' autonomia... E�tá, pois,tenta e a encaminha num equilibrio in'ita· d' h
'

C I mulheres e cr ça carão dolorosa, o maior, o mais hedion-
bolsa cheia de 10 elro. orreu ogo a ean s....,

em seis, mil eOlitos apenas a divida flutuante
vel. .

lh d' do dos seus crimee. •
, dar parte ao irmão:-«aqUl tens, e Isse, Muitos choravam. exteroa, quando é certo que era de onze mil

A vida não é senão uma resultante, a
o que a e:ente ganha em se levan'tar cedo... ' A seus olhos desvairados a nodoa alon- 1

d
. - '

I "
' AI�uns trazi.-arn a irrisória carocha, pin- e tantos contos a qlle nos egou a monar-

resultante uma orgamsaçao matena" E, a(luele a quem isto era dito, replico,u: . "

j gava-se, ampliava-se, tomava urna forma
d

'.

I I 1 tlligada de detn:onios vermelhos, outros o quia.
u.m_a arqUitet,ura mo ecu ar, com as. con- '«s.� a pessoà que essa bolsa perdeu se " . dtfinida ••• a sua côr palida acentuava,se b AI

d d ã
- sambenito fatal, qU,e havia de servir-lhes = Conta-se que virá revemeDte ao -

lçoes _o meio em que essa org�OI,saç o ,nã'o levantasse primeiro do que tu, com " .•• avermelhava,se e pouco a pouco, com .

d d
'

- de mJrtalha nas' nupcias da sua carne d garve o sr. mlOistro' a guerra, que epOis
se mantem."

,
,

_

' .

certeza a não teria ?erdido.Df' uma lentidão que gelava o sangue o ve·
d C d 'A

.

d d
.

__--"::
YT

tt m l 4b-
" com a oguelra, .• :

lho In_quisidor, ia.se transtormando num
I) ongresso e velro tem an 'a o em VI-

prla-;-forã"'(!ê� �teí' íUI all'S' 'n�r'iV&I'&,;-- - , T"�I-"".-.-n-:--r-u-"-_fi-I>--I>-I-"'_"'----1 ::;;� �ila ao& quarteis do norte. Qlle venha e da

¿alor,
•

de humidade� de oxigeOl� e ou- D. Afonso, rei de Napoles, tinha um No ar, por ên'ire ôuvens de incenso, lõ-;;"'d;�o-i�ro�g��' r�lu�i��un;����J;n�ra sua visita resuTie altum ueñelICm para eS-la

tras, e um corpo merte, se:n VIda, que bobo, que costuma va assentar num Ii- subIa o salmodiar _rouco e monotono dos mi�tica de altar .. '. tão desprezada provincia. ,
'

se oferece á nossa observacao, por anos
vro quantas asneiras via praticar aos cor- padres... Um longo veo branco cobria o vulto

,= Os pessimistas ou talvez os arranjis-
sem fim, como uma m, assa paSSIva, como tela-os do seu amo., Um dia confiou o rei D

.

f
•

f _tas pre\'êem ,que será ainl1a preciso impor-
1 �pOIS aZla,se ,,,um. silencio lugubre e in antil que dentro daquele caixão ador-

uma ;-oc�a ou um crISta.
_ grande soma de dinheiro a certo escravo logo apõz redobravam mais sonoras as' If

lar trigo uo proximo futllW ano. Ha-os que,

. Qu� dIferença h,a entr� esse corpo, tao mouro, para comprar cavalos na Mourama. rezas.
'-,

m,ecees no u' Imo sono. •• não obstante a prometedora colheita, pre-

sll�ncloso d� marufestaçoes, e um corpo O bôbo achou qUt i�to era um desacer- U
Subitamente, mãos in,visiveis erguiam tendem qlle o governo autorise desde já .a

1 I ? m grande rolo, d"e fumo negro oscila va o veo... t d d I h d h t
'

mmera qua quer to do rei e o lancou no livro' e o rei I
en ra a o cerea ,que a e a1:las ecer o

H c f ' , qU,a monstruosa serpe, no ar tran.quilo·, se· O elho Inqui' 'd f d A' b'-a u�a 10rt;Ja- achand0 lá aquela adição que lhe perten-
v Slor, com a ronte or- onsso merca o. rraoJos e com 1D3çoes a

E o CrIStal nao possue uma forma niti- cia, perguntou enfadad,o. ao bôbo: porque
gUIa-se lhe um enorme clarão que ilumi· valhada de suor, era obrigado por um que o governo não cederá por certo.

d ? nava tudo, pondo ·em todos os rostos d h'd
.

fl
.

1 � fi E t F t'amente sua
_.

_ � estou eu at1ul?-Porque vossa ma)' estade, escon eCI o e ln eesl ve po ....er a ur o = S eve em aro o nosso ,pres Imos�
H r

'I manchas sanorentas. t d d I I' d
.

A' d S P
,

a uma orga�lsaçao. .. r�spondeu ele, fez uma loucura em con.
� ros o e marmore aque a In a morta... asslOante sr. otonlO e ousa' encannna,

.

E o CrIStal nao pessue um arra_nJo ;n; fiar o seu dinheiro a am estrangeiro, que
Chamas côr de oiro subiam, subiam Olhava ... Olhava ..• e via o cadaver de Almancil.

timo que é como g,ue a sua orgamsaçao. talvez não tomHá a ver. -Mas, replicou o
alterosas e dominadoras e, entre as sua,;; duma creanç:¡-uma tormosa flôr de ino- :;::a (\ vapor Algarve conduziu para Porti

. : C;:oloquemos porem a s�mente em con- rei, se ele voltdr?-Nesse caso, respondeu linguas farpadas; como esculpidas em me- centia e graça, aride mal começav�m a mão 23 cascos de azeite de oliveira hes

dIçoes cspecl'les de humidade, de calor, o bobo, riscarei o nomp. de vossa majes.
tal candente, surgiam os corpos contord· traduzir-se as fórmas ritmicas dum ado· panhol, para conservas de peixe.

e ?utr!s; e
_ fenom�nos novos, os da ger- tade e' porei o dele.

dos dos supliciados, indefiOlveis vultos ravel corpo de mulher ••• um pobre lirio Ora, se nós sOllbessemos fabricar o nos-

mlOaçao, vao manifestar-se. traduzmdo em suas derradeiras atitudes ,sacrificado outróra á bestialidade dos seus so azeite, outro galo canlaria •••
V d f I 'd' !!!!leU.EI!!!l: -

d
-

Ieram uma, orça vita que resl ta as expressoes a mais atroz e suprema intuitos ..• · = Vimos oesta ._idade o sr. An tonio dos'
na semente?' fflUTOS PIEDOSOS angustia! ... '

,,'
'

Lyster FI-anco. Santos Vaquinhas, professor oficial da Coo-
Como, se ela era impotente a manifes-

'

Mas logo, soltando-se dos postes em ceição de Tavira.
tar-se {óra das condições do meio? E' teu filho. Joaquina?

-

que haviam padecido o tremendo supli-
• oo§ic.. - Na Republica de S. Domingos (Ame-

Vlelram da haçã�dmdesologica_? C?mo, se =fe:�::��¡'n�;'� �enhor. cio, os condenados avançavam, medo-

'DUR�CAO, 0-'A, VIO,A DOS ANIMAES Jrica Central) ele�eu-se seu (!r�sldente o sr.

Q' ca or e a uml a e, por SI SOg, nada nhos, horrendós. mutilados, ne"ros, ves, osé Bordas. Nos então, cá em Portugal,A quem pertence esta flor? . . r>

produzem que lembre manifestaçõe_s vi- -E' minha r tidos de linguas de fogo, e vinham, lá das temos o nosso faoaté pelos centros. E' que
rae .. '

.

-Pois tu, Gracinda, mais reconditas regiões, da eternidade, O besouro vive pouco mais de quarenta Dem tedos os gostos são eguaes., ,

,E tanto podemos dizer que duma ou Com tão pouca erlade, tens até ali, jUnto dele, perto da sua grande dias, a borboleta dois mezes, a pulga tres = A Angela Pinto continua COlIt a sua

d9utrtt a vida vem, p,orque não vem nem Uma filha assim tão linda?!
'

cadeira de espaldar,' cUJ'ospregos reluziam mezes, a mQsca tres ou quatro �ezes, o aura de complelo sucesso. , ,

, Pois dou·te os meus parabens. 'I �. lb I
'

duma nem doutra, Visto que s6 das duas -Obrigada, meu senhor r como botões de oiro. • •

• grl o e a llJrmlga um ano, o coe o e a e· 'Depois de velha ••• gaileira! O que é fato'
ela resulta. _F. a gordanchuda pe,queni}? Agressivos, orbi,tas a reluzir e mão!!

bre seis aoos, a ovelha e o carneiro dez é que ainda faz arrébitar o 'oariz"aos velho-
E' como a chama que só aparece no -Já é filha da Helena. .

d f anos, o, rouxiool i� aoos, o lob, quatorze tes que vão ao teatro para dormir.
,. 'crispa 81, os espetros apostru ljvam-no

corpo que se queima sobre a acão do -E o rapaz?
-Da Leonor. em seus esconjuros, chamavam.lhe, em allo�, o galo quioze anos, o pint3silgo de- �Afim de seguir oara a ACrica, parlin para

oxigenio e nem do combustivel n�m do ,zoito anos, o cão vinte apos, o canario vin- Ll'sboa o sr. dr. Vilor Caslro da Fonseca.
-Estaes todas já casadas ?... vozes cava� e estrugentes, comovibra-· '

oxigenio provêm, porque só do encontro -Na'o, senhor, ..
...

d 'd d f
,le e seis anos, o bOl vinte e sete anos, o == Na pov,oação de Vilaoueva (Barcelnnà,,)çoes pro UZI as:, P9r lOau ItoS so rimen-, "

dos dois resulta. -Então? tos:
cavalo vinte e Cinco, a trinta anos, o veado caiu uro raio numa egreja. Milagre! Aq Iilo

E' como o calor que surde duma reá- -Morreram trinta e cinco anos, o ramelo quarenla anos, foi para exper.imeolar o sacrificio e a resi-
. Os noivos -Assassin,o! Iil, fame! Assasino!... I

-.

t h fi fi4'ão quimica, o vltriolo atoando sobre o
..• o mso e ° eao Clnr,oell a anos, o ornem guação dos eiS, qlle caram ass,t)mbrados-'7 -Bem sei, coitadasl E'

..
', ,'. -' ,

.

hcalcareo, e que a nenhum dos rea,gentes (Pecados ,da mocidade,__,; . � aSlsl�, a. V-lQg�r..e:n-se, VIO
.. am ator·, cil!coentª �e cinco anos, o cllrvodoitenta anos, ante aquela prova de l�mbraDça divina.

-

pertence, porque só dos dois, do seu en. Loucuras do cClraçãol .. ,.)
.

menta-o.-'"- 'OC' �

"�,,.� � ,

O elefante e o papagaio mais e cem anos, = Na ultima sem3'na chegaram a Lisbo�
contro advêm. São todas da mesma edade; Ali só, naqu..ela,�ala cujas 'paredes eram e a baleia chpga uma ou outra vez a atin- U. milhões de qUilos de trigo argentino.
Esta ação imprescindível do meio, sem Joaquina?' revestidas por telas antigas e pesados ar- gir tresentos anos.

,

= �egundo as ul1imas noticias, AodriiJo-
h 'd

-Sim ... nascer¡,m... d
.

'I
.

b' d f d bIa qual nÃo a VI a como não ha uma Naquele ano da missão. marlos on ce ClOtI avam precIosas alxe- pia na a SO reu com o ataque :JS Il gar(Js�
reação quimica, é a preponderante con- '* las ele não era já o grande Inqusidor Postaram-se frente a frenle J60 canbões a

quista da CIencia moderna, que reconhe- Ouvi dizer, Madalena, onipolente e despotico. vomitar ferro. Pois apezar disso •.• niD-
ce o meio como coisa indispensnel p.ara Que, ha mezes. o teu estado Carrasco tornado vitima, tinha ali a cru- .. -.. -..II ..... -.............. .. .ia guem experimentou a mais ligeira belisca-
a do -

fl' A A todos dava cuidado, �t="I' t="I' .-="I't="I'.-=---f='I"� d d d'1 d U
.

lb'-pro çao enomena , que no meIo ve ciante expiação� ura 'eulro a CII a e. ma simp es rln-
,

1
A muitos causava pena.uma condição de tão abso uta necessida- O Inquisidor ficára nas sombrias salas cadeira, para a genle os tomar a serio!

de para, as manifes.tações dum dado' Trazias a côr do rosto do tribunal do Santo Oficio. Ali estava
= Partiu para Lisboa o sr. Francisco de

corpo, VIVO ou não v,ivo, como a presen- Desmaiada, e pensativd
a'penas o homem e se aquel'e, em nOllle

Sousa Magalbães, diretor da Companhia de
.ça mesma, desse corpo. Na organisação ��d��¡:'i�ti�� ���;�sto. de Oeus, m'andav,a queima!' os corpos 1\ latSOS ,s",ilts �, Hiliele, Dlillmal'liIt Eletricidade de Faro.
,do corpo VIVO está o ponto de incidencia para purificar 81J alma�, a esu � �cQ.oclen- Il. lalerill,gia == Teve logar a primeira reunião das eD-

dON fatores mesologicos. 'Chegára a um tal eXotremo ,Cla br<lda-va, a'tu-sando-o de grandes cri- Yi - 'tidades que se dispõem a convidar as prin-,
o eorpo- vivo.nada �a ·qlle por si s6 A tUa melancolia,

mes, de inaudttà$_,preversidades, d'e vis·.! tLlMltI 6ERAL, aPERltlES
-<>- cipaes agremiações brazileiras para estas

produza uma maOlfestaçao ou \Im conjun- Que toda Il gerite,dizia
de hipocrisias ,co,met,id,' as em nome de um especialidades: �oenças dos

I
DOS visitarem no ,proximo outono.

to fenomenal seriando-se como uma evo-
Que tinhas no corpo, .. o mo,

olhoS. boca e denies "

,
A reunião fIJi muito concorrida, sendo

lução. , Depois, o padre, que veiu
deus irreal, vingativo e estl.!pido... 1Jenles arlificiaes muitíssimas as adesões. ,

Desde- os primodios ovulares, fóra do De I.nges ten:as chamado, Assim decorriam habitualmente as. suas
CONSULTAS TODOS os DIAS, = Tem estado muito doente o sr. Xa':'

tIl'elo não ha m�nifestação das que se Modificou esse estado, horas.
'

RUEAl.CDKRTO�AANAoTs0:s.DAooNMTOINNGIOO,S 6 I,'"
vier, de Carvalho, correspoodente esp�ciat

agrupa� coml! vtda. E conforme o meio, Gom rezas, segundo creio, Para afastar tão ruins espetros vinga- do Diario de Noticias na capital frauceza.
as mamfestaçoes seguir·se·ão por cami- Ha quem diga, teime e insista dores, ele levava tentas e repetidas vezes = Regressuu de Lisboa com soas filbas ..
nhos diversos e até disparatados, a evolu- Em que o demo se mudára aos labios finos em que aflorwa um sor- a e�posa do sr. Francisco Pedro de Lima .

.çio far-se-á nesta ou naquela orienta- Num anjinho, E' coisa rara I

I" é d X
.

- F
' riso CIOICO)- a sua erat ra e erez... '

= �iz.-se que os guardas fiscaes apreeo-'iao. 01 assim? oh que exorcistli I

Miguel Bombcrda.
.

POI', fim a embIiagl:lez fechava-lhe os ............. IiiiiiiiõiI .....GJiiiiiiI\.......t.. deram em Li�boa dois tl'abalha¡jor�s por
A. CASTELO BRANCO; olhQS e fogueiras, espetr;Qs e padres, tudo, ... pretenderem passar aos direitos uns litros

APOLOGO

DEMOLl:NDO

PALAVR�S SÃ-S
I



(le aleool que levavam nas tripas, as qnaes daver como vidros e ferro. Quem sabe as

tripas se não sabe se eram dos homens pelas que se colocam ás trasladações, acha
ou ..• de porco. o fato natural. O que se não compreende é Foi profusamente distribuida pe--=- Da cidade de Tavira tem retirado mui- que haja denunciantes tão sujos, como este

lo Ministerio do Interior a seguinta gente com destino ás armações de pesca. que tal denunciou.
Ha pronuncíos de boa temporada. Assim = Faleceu em França a mãe de Poinca- te circular:
seja, sobretudo para beneficio dos desgra- ré, presidenie da Republica. Vergou ao peso Segundo o disposto no artigo 3.0 do

. çados que ali leem o seu ganhapão. dos anos.
.

decreto de 23. de Dezembro de 1910 e no
-= .o sr. Artur Rodrigues, conhecido = Vimos ante honrem em Faro o nosso

a,rtlgo 20.0 da lei de 23 de Outubro de
llor lodos os algarvios. queuouse á policia amigo e correligionario sr. Antonio Marljns 1911, aquele qu!!',: de viva v/){ ou po,: es
-de Lisboa, porque lendo adormecido num Caiado, do Alporlel. crito publicado, ou" pot· outro mezo de
-hsnco lia Avenida lhe roubaram o relogio, = A cámara de Coimbra concorre com publicação, ou p'0r qualquer, a-to pll�'¡CO,-os aueis e dinbeiro, tudo na importaucia 5008000 reís para as Festas da Cidade. faltar ao respeito devido a bandeira e
de 60:000 reis! Parece que devido a esse = Nota-se ao rres�nte uma cer�a acal-

ao hino nacional; que são simbolos da p O R ES S E A lG A R V E I bidade e honradez todos recoubecem, desa,
fato se abriu críse ministerial, mação quanto �o. desuno das ceromas pr�r- Patria, será condenado na pm" de pri- i t

I taram implicar-lhe com os berloques.
= Entraram já ao serviço da Companhia tuguezas. O" aüeionados de boatos terrofl�- I são correct-mel de 3 me:{es a 1 ano e Azinhal· Sempre ha cadaum t

)

do Norte e Leste, lIOS comboios rapidos en- tas estão e.studando nova forma ao odío multa correspondente e, em caso=de-rein- 'Em reunlãe=da Assemblea Geral do Ce,,- Nem os. �e,.loqulls d.um cidadão escapa�tre Lisboa e Porto, as novas loeomotlvas que os �omJUa. . _ cidencia; será condenado no minimo da' era Republlcano.: Democrntico Dr. João Pedro a estes cnucos de tripeça, que. p.ar� ahI
chegadas ha pouco do estraugeiro. = �Ol transferido para. Faro o atual se-

pena de expulsão do territorio portuguet de Sousa, foi deliberado comemorar-se com anda� constantemente a assacar m�urlas e
= Conünuam a queixar-se-nos de varios cretane de finanças do concelho da Horl�. fixado no § unico do artigo 62. o do Códi- toda a solenidade possivel, o segundo alii- c�loma� contra quem apenas lh�s da a con-

. roubos feitos nas remessas' dos caminhos =- Contam r�gressar b�·evemellte. a Tavl-
go Penal.

.

-

versa rio da le.i ,da Separação. A festa cons- slderaça� que.merecem. .

.de ferro. O que é pena é que esteja a so- ra o sr. Augusto da Franca MalO,:, e SU3 Nestas condicões deve ser autuado, e tará duma sessão solene, em que usarão .Ora nao sena melhor que em v.ez de Im
frer uma corporação inteira, talvez pelo que esposa, _que es.tão em tr�la_mento em Lisboa.

preso quando ern fl'agrante delito, todo o da palavra alguns soci-s do referid" Centro pficarem com �s berloqu�s do sr
•. regartor,é feito per quem a ela não pertença. = �a� pediu .a demissão de comjlO�anle cidadão que pelo seu procedimento ou que, não sendo oradores, porque infellzmeu- que nenhuma ImportancIa. Ih.es da,. porque= Regressou de Lisboa com suas filhas da policia de LIsboa o coro�el Silveira o pela sua atitude intencionalmente descor- te não possuem os dons que a natureza se ne gartJtele.s ':llalcr�ados �mguem faz ca.:io,a esposa do sr. Abraham Amram. que deveras nos s�lIsfaz, pors quet apezar tez e ofensiva do acatamento devido aos digna dispensar a um tinntadlssimo num�r() f�ssem pedir a. �ltt e a lavó para lhes lim-

= O Montenegro continua a mostrar se de nosso a.dversaJ'JO, lhe recouh�cem�s�, simbolos nacionaes, manifestamenre expri- de seres, pretendsm contudo, na medida par_as respellv�s alcovas da c.ambrulhadaduuia audacia a toda a prova ante as po- grande merito de ser um verdadeiro dISCI-
ma o seu desprezo e desrespeito por eles, dos seus fracos conbeeímentos, em termos. de S�lJtos e _santlllhos que_ por l� teem?

1eneias. O cerco de Scutati persiste e as p�i�,��O:.: '.." .
. .'

_
quer empregando Ç.:�s��t;p�lavrave�.cri� simples IDas. claros,' fazer um pequeno re�. '

I P0'fq1fe nao se resolv�-a(}' II por 'de lado,
,potencías entreolham-se' atravéz dos seüs = Vae publicar-sê em COImbra om jor tos desenhos ou' aros considerados ure- sumo dos beneficios e vantagens que essa expulsando, duma vez para sempre, das

navios, que se dão as mãos proximo de An- nai. que sairá em 1 de �aio e que se inlitu- ver�ntes ou abscenos� quer conservando- grande lei IrOllxe ae POYO Porluguez e, ao paredes dos seus quartos .de donz�,z, aql1�lathari! Mas então em que ficamos? lara Juv�ntude anarqu,sta.
., '. se assentado e de cabeça coberta ao exeo mesmo tempo, traçar o pel iii historico do santalba brava que por la �ampela e CUI�S

.

Em S. Paulo (Brazil) havia um abas- = FOI mandada fazer uma sludlcancla a cutar-se o hino ou ái passagem da ban· seu autilr, desse grallde vullo que se cha- moldura.s servem de guarida a veneravels
lado capitalista que, não tendo famili;!, per- camara municipal de Almada. d-eira. ma .H,nso Custa, sem duvida a maior glo- perce�eJos �filhoLi uma filha natural, a quem, depois de = !foi ante hontem, pela terceira vez, Na mesma ordem de i:deas, é para que ria de Porlugal. o'mais pntentoso susteuta-

.

Sera apego a .S. Boaventura, que �orreumllrrer, coubéram LOOO COfi�OS. Agora mor- exibida. DO Teatro Circo de Faro, a .graudill- bem alto se mantenha o prestigio do pa- culo da lIossa jovell e quer:d3 Republica e
- �Irgem e mart�r e 9ue segundo dIzem os

re a filha, vindo a reconhecer-se que mor- s.a pehcula ammatografica Os. JJzserav8's, vilhão nacional, que não deve ter um uso de quem nós Perluguezes tudo temos a es- Ilvros� fOI, el� w, mais �ateta que todos os
reu por envenenamento provocado pela tlrad� do empolgante e sugesllvo romance menos digno ou menos proprio da vene- perar para engralldecimento e resnrgimento Boave�lUras J�lUtos e adJu�l�os �
mã� ! ! ! de Vitor Hug". ração. que lhe pertence, cumpre ás a�lt.o- dest.a Pafria que é a nossa mãe. . S.era devI,çao a S: Co�nel�o, advogado dos

== Evora chora por lhe terem tirado'um � Algumas ser�boras do Porto, para so- ridades ter presente a circular do Mm,�- Honremos, pois, o imorlal estadista dessa asplran�es a? roalnmolllO riCO, 9ue garantedistribuidor lolegrafo-postal. Um melhora- leDisar a. a�so�vlçao de O. Constanç� da terio do Interiol n.o 292, de 17 de MaIO lei tão "ubrime, que é, por si 8Ó, o maior un�.a eXistenCIa contlDua de relaXismo e man-
meUlO que se foi embora •.• pelos seus Ga(.na� dlstnbulram esmolas. MaIS loglco. e de I§lI2, em virruàe da qual não é per· monumento e a maior gloria do cerebro qúe dmce?

... .pés! maIS Justo do que o que acontec�u e� Lls.- mitido a quaesquer corporações ou ,ole-: a concebeu. Ora pOLS, menlDos Imphcantes, deIXaé os;;
= Deu entrada na repartição do comer- boa, ond� se ma�dar3m r�zar vaflas mIssas. ti vida des particulares o emprego de ban- Viva a Republica! Viva AfooSo Costa! berloques do sr. regedor e" le�brae:.vos .da:cio, do minislerio 110 (,¡mento, o projeto de = E�ta� quasI a lerrDlflar os trélbalhos delras que possam confundir-se com a _ Sabemos que vamos finalmente ter que quem tem �e!hados de Vidro nao allra

estatutos com que se pretende reger a da comlssa.o nome�da. para �laborar as ba- nacional e da qual apenas se diferençam correio diario aqui e em Odeleite, melhora. pedras �os do vl�lOh�.Associação 1e Classe dos Operarios Fabris ses do ensmo .tecOlco IOdus!f1al. " por legendas, dí�ticos QU leves vanantes mento este que muito se fazia sentir. Te- ,- Del�ou aqUI mUltas saudades o nosso.
de Vi:â Real de S.mto Antonio.

.

= O �overn� furneceu a JUnta �e lAre- na disposição das côres republicanas. mos !lomente de nNS congratular e fdicitar \'elhn amlg I VirgIlIO Passos, que b,1l pouco
= Em Mortagua, as mulheres, depois' dilO Publico o oiro de que ela carecIa .p�ra Outrossim não é licito, por signifL:ar reciprtlcamenle por este beneficiio que espe- par.tlll para o BraZIl, teudo uma despedIda.da missa, apanbaram d(;is pedreiros livres, completar o pagameuto do coupon da .dlVl.da desrespeito pelos simpolos da Patria, o ravamos ba tautos anos. mullO efetunsa.

pertencentes li juula de paroquia· e vá externa q�3 tem de se pagar em 1 de JU' emprego da bandeira nacional para .orna· Bem h.ajá o sr. Dire tor Geral dos Cor- ---==�g�!.�f;l!9!1)e=�--de socá-los e moê·los com as tamancas, Ibo. A �azao do f�to provem da grande es·_ mentação ou reclamo de estabeleclmen- reios, a, quem protestamos o nosso prorunpor. .• não comungarem nas suas rdeias. peeulaçao que uhl':llamente se estava_fazen- tos comerciaes, quiosques, barracas de do reconbecimento.O diabo são elas!
.

,lo n� Bolsa de LIsboa com a questao dos feira, casas de penhores e de leitão, etc., = Constá.nos que o nosso regedor se
,
= Estamos Da e;>oca dos suicidios. Pare- cambtG�. _

assim como não é
.. permitido o uso o� dignou, pela primeira vez, praticar um ato

:Ce que com a enlrada da Primavera sopra = Vmdo de Aya�onte, chegou a Olhao aplicação das côres e do escudo republt· digno de elngio, na sua já longa carreiraum vento de insania que perturba velhos e um grupo de operarIOs e operartas bespa- cano em taboletas, impressos, reclamos, nficial, mandando abater o- seu cão de caça.moços, solteiros, casa.tlos, viuvos, divorcia- nhoes e portll�uezes, �fim de fazerem com prospetos, rótulos, cartazeli de natureza Não fez mais do que a suá obrigação, tal.dos, etc. Raro é (I dia em que se não toma qu� o� operarlO� �a.qu.I mantenham uma as- comercia! e particular, ou em ves�uarios, vez éom bastante mágua, mas ••. dura lex,conhecimento de casos desta natureza. SJlclaçao. ESla 1?IClallVa vae �er .leva�a a rqobiliario ou edificios·que não sejam d? sed lex.
= Reuuiu ba dias a Liga Nacional de efeito, bavendo Ja trezentos �OClO� loscrltos. Estado ou das repartições ou estabeleCI-

Insl-rução. E nós a supormos que tinba dado = Deve real!sar-s� U? prl!JClplO de maIO mentos da sua dependenCia.
. .

a alma ao :Creado. om Co�)gres�o dos CaIxeIros �ortug�ezes. Quando sejam transgredidos estes ¡lre-
= Proseguem com rara atividade os jul- = No Arsenal do E.xerclto, fOI abert.o ceitos, devem os tra'nsgressores ser avisa

gamentos dos conspiradores monarquicos. concurso para o forneCimento �e .W� qUl- dos para que se abstenham de taes atos
Não obstante, parece que taes' julgamentos los de couro branco. Achamos IOslgmfican- e abusos autuados no caso de déobe�
não teem lb. te o ped!�o., par� tanta of�Ita que ha

..por diencia ; apreendldos�. 9.s _simbol9s q,ue-

= ACllam-se em 'publicação; ein Cnitu- 'esse paiz fo(a.:.
-

��
-

c - -----::;

empregarem indevid-ã(ñrnte.
bra, «As &egundas ,nupcias no DireJlO Civil = Na ocasl3o em que J"ao Pedro Fogaça ,_ .

..

Moderno» 2.a edição, com um Comentario Cavaco, fator de 2.a classe, substituindo o
MIOIsterIo do InterIOr, 28 de março de 1913

ás leis da Familia, pelo dr. Julio de Vilhe- chefe na estação de Almaneil, auxiliava o O Ministro do Interior,
na. carregamento duma porç.ão de cantaria nes-. Rodt'igo José '1?,odrigues.
= No Cap Yilano, paquete alemão pro� ta estação, caiu-Ibe UUJa pedra sobre um

cedente do nrazil, vwham 817 passageiros der10 da mão direita que ficoü esmigalhado,
sendo 14-0 com destirlo a Lisboa. seguindo pouco depois para Faro onde fez
Muito gosta esta gente, os emigrantes, curativo.

de andar viajando. Contraindo dividas...
.

= Foi nomeado administrador do conce·
assim vão passando a vida. Ibo de Olhão'o sr: dr. Balista Gomes.
= A Sociedade Purtugueza de Assucares = Ha quarenta anos pensava·se em es·

importou 3.860 sacas de assucar, DO valor tabelecer uma Republica experimental no

de f6 ,coutos, que pagaram de direitos 31 Alentejo. Era madureza, ou não era?
contos! Ora aqui eetá porque não p"demos >= Foi colhIdo pela maquina de mano·
ter o assucar a 80 reis o quilo como se bras na estação do Barreiro, o engatador
prometeu no lempo 'da monarquia. Nem Antonio Duarte Sota, que nos consta ter fi
pelo menos nos deixam ser glllosos á von- cado com as pernas cortadas.
1ade. = Vimos em Faro os nossos estimados

== Foi creada em. Taboaço urna escl)la amigos e correligionarios srs. Antonio de
�e ensino elementar de arboricultura· e Sousa Dias e Francisco Calçada da Ponte,
borticultura. Ora aqui eslá o que tambllm de S. Bfaz de AI.portel.
pOllia ser creado em Faro, que, pelo que = Q Centro Escolar Dr. Magalhães Lima
�e '\ê, é uma capital de distrito esquecida. cnnla festejar solenemente o segundo ani-
= São as mais negras as informações versario da Lei da Separação, que é ama

,espalhadas por todo o mundo e saidas do nhã, 20.
Valicano. O papa, seguudo as melhores in-

-

Foi nomeado faior de 3.a classe (J sr.

formações, a não ser que nos queiram im· AntoniJ José dos Santos, dislinlo alUDO n.o
pinglr um milagre, está prestes a tocar o f da escoJa de praticantes dos Caminbos de
bino. Se assim for, outro virá que o substi- Ferro do Sul e Sueste.
tua.

.

== O Leão Marrai, ha pOIlCO operado no
= Desde o dia if a 26 de maio haverà Jardim Zoologico, teve a dita de ser viai

&m Madrid um cOllcurso das especies ca- lado pelo Presidente da Republica. ° ilus
nlar, asillina, bp,vina, ovina, caprina e sui- trc enfermo já se ri, entrandu brevemente
na. Foram convidados e!lpecialmeote os em franca convalescença. ,

�readores porlugue7.es, havendo gránde re·
'
= Foi já secularisada a capela do cemi-

dução de preços dos transporles. terio de Faro.
= Quando ha pOllCO liamos os jornaes e = Por de$pacho mioisterial de 6 de mar

demos com a noticia Casamentos principes- ço deste ano, foi concedida aos caixeiros
�os, Iligo sllpozemus que o nosso reisinho se viajante� a prerogativa de tirarem bHbetes·
resolveria a dar o DÓ. Mas qual nó, nem de identidade que lhes dão o abalimento de
-qual diabo! Não era dele· que ·se tratava, 50 % nas linbas do Sul e Sueste. Estes
nem pode tralar-se, porque a ser certo o bilhetes anuaes entram em vigor no dia 1
-que se diz, vae autes para um c?nvento. de maio e podem ser passados em qualqner
Se ele já tem todos, todoi! os defenos dos ocasião, mas referidos sempre ao dia 1 do
frades! ! mezo
= Refere·se que estão pàra breve as ne- = Foi transferido do juizo de Paz de Sil

gociações da paz sobre a guerra dos Bal- ,.es para o juizo de direilo o julgamento das
Kans. Duvidamos ainda outra vez. contravenções e transgr'3ssões ás posturas
= Os cavaleiros portuguezes estão-se muuicipaes.

1)reparpndo .para se apresentarem com ¡ar· = Andam por Lisboa os apaches, onde
llo no coucurso hipico internacional que vae teem praticado proezas de ordem vari¡¡,� E·
I'ealisar-se na palhavã (Li,boa). nós a sllpor que suas excelencias se ha-
= Eucontra-se em Aljustrei a sr.a D. ,iam retirado com a queda da monarquial

Francisca Montes e a menina Cezaltina Mon- = O dr. José de Padua, alegando falta
• es, filhas do sr. Antonio Montes, iuspetor de tempo, esquivou-se a sindicar os seryi
l10s Caminhos de Ferro neSia cidade. ços du Corpo de Bombeiros Municipaes de
= Em Castelo de Vide apareceu doença Lisboa.

nas' oliveiras. E' islo: se o ano cúrre mal de = Foi nomeado sabdelegado do procura
-chovas, não ha frutos; se corre bem, 3pare- dor da Republica em Vila Real de Santo
ce molestia que dá cabo delps! No fim, o Antonio o sr. dr. José Domingos �edelros.
proprietario já não sabe se deve deve pedir = Acaba de publicar-se no Porto o pri-bom, se mau tempo. meiro numero da Manhã, mensario de arte,_. Em Santarem, foi despachado um ca- literatura e critica.

.

Esta companhia avisa o publico em geral que já tem a sua FABRICA
DR G[LO em laboração, fornecendo PARA A PR�VINCIA aos seguintes
preços:�. "

De 40 a 100 quilos 30 réis o qutlo.-
Mais de 100 quilos preço convencional,
Pedidos á administraçâo da companhia.
Nos preços indicados não se inclue embalagem nem transporte.

CARTEIRA
F':l:(em anos :

Amanhã, 20-D. Alice de Ca,tro SOIa-Mayor, D. Alber
tina Luiza Silverio, I). Carolina Vieira, D. ill. ria Amelia
Vargues, D. Luiz" Aurora Gomes, D. Adelina Rosa Dias;
Antonio Luiz Barreto, J.¡sé Antonio Gonçalves, Luiz Rodri
gue. Corvo e José Pires de Je�us.

Segunda, 'It-D. Maria Carolina Arooso, D. Eslela Si
lIIões, D. Felicidade da Sllv., D. F.rancllia Pereira, D. C:;e-
1�st8 ROlado Rodrigues, D. Maria Candida da Silva, Joio
Pereira C.mpo., Antonio da Silva Batista, Joaquim Pioto
Ribeiro Lapel e Allredo Pe.soll de Amorim.

Terça, 22 - D. !Iaria da Soledade Delrisco da Sitv"
Sanlo!, D. Aida Mendes Lopes, D. Eleuteria de Campos,
D. Clariue Eduarda R'mos, D. Maria Emilia Baitos,
D. Solia de Oliveira Mendes, João Carlos Teixeira, Ma
.nllel Frederico da Silva> João Parreira de Matos, JO:lé da
:Sil!,a _Rarninb!l, e }Q�� ��J.!C!n,�ãO Guimari\es� � _.. _'

Quarta, 23-0. LaurA Santos, D. Eduilrda Felix 1 lima,.
gllini, D;' Aur� Raquel Ferreira, D. María das Dores Ro
drigues Bastus, D. Lucia do Carmo Pontes, D. Maria da
Silva Pereira, José Gomes Alves, Manuel Antonio Ferreira.•
Feliciano Jose Alves 6 M.nuel AntoniO de Caslro Pité.

Doentes:
Encontra-se gravemfnte doenle o n08SO amigo sr. Ia

cinto Guilberme da Sil.va, cbere da oficina d9 Algarve.
Desejamos·lhe "rontas lDelbuus.

Necrologia:

Monchique
Em prf'cesso de policia correcional, res

ponderam no tribunal desta comarca, por
Ilesob�dlencia ao mandado da autoridade
administrativa, os cidadãos José Petreques
José Justo, Anlonio Gloria Marques, João
-Gaivão, o Nêgrelr¡Js, -J"sé Sampaio, Manuel
Joaquim Rocbd, Jllsé Marques CarneirQ, D.
Ana da Cónceição MartIns e marido Antouio
Joaquim Çarrapiço Segurado e Silva, Evan
gelista Tuta, Antonio Marlins Crispim, An
torlio Joaqui·m' Lopes, sacristão, e dr. Ber-·
nardino Moreira tia Silva. Ficaram tooúS
absolvidos. A defeza dos reus rei confiada
aos advogadHs drs. Feio e Santos, e solici
tador Neto. O discurso do primeiro foi tão
apaixonadamente arquiletado, que saindo
da linha do dever tocou sem piedade o par
ticipante, a ponto dos independentes (?), fal
tando a todos os deveres civicos, desrespei
taram o tribunal, rompendo com uma salva
de palmas e ap"iados. Foi um fato sem pre
cedentes este, praticado pelos preponderan
les a quem o Mer.mo Jui-z fez senlir, aspe-

. ramente, o abuso e má creação que acaba
vam, lie praticar. Na rua fizeram-se mani·
estações pró e contra os respondentes.
Porthnào

Dell
-

o melhor resultado a bllsca que, a

requisição das autoridades judiciaes de Lou.
lé, foi passáda á residencia de Manuel An
tlluio Pedro Si.mões" Sil3-> D� rua da�'Egrt'Jaf'
desta vila.

As autoridades apreenderam uma fôrma
de gesso para o fabrico de moedas de 1.000
reis, quatro cadinhos, colheres de barra:!
de estanho, alguns bocados de prata, onze

moedas falsas de mil reis, vinte de quinhen
tos reis, dinheiro em niquei e cobre e aiDda
varios objetos destinados ao fabrico da moe
da falsa.

�upõe-se que a empreza é composta de
grande numero de socios, pois é grande a

:quantidade de moedas que ·tem aparecido
em circulação.

Manuel Pedro Simões (j sua mulher Leo
poldina, proprietarios. da Casa das Iscas
desta Vila furam presos em Loulé onde an

davam passando as moedas com um Olenor
de nome Pedro SUveira.

E' digno dos maiores encomios o sr. ad
ministrador do concelho, que lem emprega
do todos os esforços para descobrir a qua·
drilha.
= O Supremo Tribllnal de Justiça con

firmou a sentença da Rolação que anulou o

processo da Alma Algarv,s.
Esta notiCia foi muito bem recebida por

lodos os bons republicanos, tendo sido mui
to felicitados os redalores daquele periodi
co •

o que dizelO iiS Dnbas
Unhas longas e delgadas mdicam des

preocupação de espirito, poesia.
Unhas loogas e Chatas indkam pruden

cia e reflexão.
Unhas largas e rentes indicam espirito

arrebatado, oposição, teimosia.
.

Unhas sujas indicam desleixo, abando
no de si mesmo.
Unhas fortes e'.coradas indicam saude,

Sepultou-se no cemiterie da Ordem Terceira �e S.
Francisco em Tavira a meDina Maria AMa, filba da sr.a

.

D. Maria do Rosario CÔrte e do sr. AntolTio da Encarna
Ção Paimilllll, comercianté. O runeral (oi muito concorrido.
illcorporando-ie a IilarmoRica .Limpinhos..
'Os nossos pezames.

GELOvigor, coragem. ...
.

Unhas palidas indicam anemia e tuber
culose.
Unhas com malhas brancas indicam

perturbações 90 estomaAO.
.

Unhas curtas e ruidas indicam estupi
dez � libertinagem.

No escritorio da Companhia de
Eletricidade de faro recebem-se
propostas pelo praso de oito dias
a contar da publicação d�ste anun
cio para o exclusivo da venda de
gêlo .na cidade ,durante os mezes

de maio a outubro, 'obrigando-se o
adjudicatario ao consumo minimo
de 100 quilos diarios.

Faro, 20 de abril de 1913.
Pela Companhia de Eletriçidad�

de Faro:

DI! HISTORICO
17,-t355-Morre decapitado em Veneza, o doge Ma

rino F.liero, na edade de setenta n .eis aaos.-t790-Mor
te de Benjamim FraDklin -1797-Re,0Iução de Veneza.
-t870-(Domingo de Pascoa). Grande ciclone no Tejo e

-

em Lisboa. Principiou ás ·nove bous da noite, soprando o

venIo com tel rorça qu. abriu portas, Inou telbado. e arvo

res, e a gente deitava-se no cbão I!-ara não ir pelo� ares.

Perdera.D-se 60 (rarata!, 10 várinos, 80 barCal pequenos,
e�cang.lbou-se um biale e garraraœ alguns aavios. Ou
via-se bramir o Tejo borrivelll!jeftte;. Nesta !!eculo não b .•

exemplo d. egual temp.estade -19ft-E' assinado O de
creto d�mitiDdo de oficial ,do· exercito o capitão-traidar
Paiu Couceiro. -19n�M.galbiles Lima realisa Urna COD
rer�ncia no Teatro da Republica.
18,-1506-0 papa Julio J:Hança a prirneira pedra na

basilica de S. Pedro. - 1519 - Od portuguezes -alcaneam
"itoria sobre os mouros go Alentejo.-:-t696-Morte de �a
dame de Sevigné, com· sAsseDta e llave anos de edade-
19tt-A Servia resteja o cenlenario da morte do ¡:�aDde
escritor Obradortcb.-t9t2-0 dr. E�"s Moniz Tenuncia o

seu lagar de deputado.
19,-t506-HorroroslI mortandade nos judeus de Lis

boa, (eita pelo povo da cidade, que Ibes atribuiu o llagelo
da peste. - t6i8 -- Primeira vitoria dos Garar.pes. em

Pernambuco. -1775· - Vitoria de Lexington, • primeira
ganba pelos angle-americ'\nos na guerra nil independencia.
-l8U-Morte de lord Byron. um do. maIores poetas do
.•eculo ¡VIII.-t909-0 dr. Miguel Bombarda ataca n.
camara dos deputados o regimen mon.rqaieo, enja obra de
corrução administrativa critica. - 1811 - O dr. AfODSO
COita (u a leitura d. lei d� lepar'çiio da egrejll do EI·
tadll 101 representantes d. Maeu.ria e da A8Iociaello do
Re2isto Civil.-hU.-O de,,�t.do Paiva Gomes iniere
'Ie-se no Grupo Parlulentar Democratico.

o administrador, '

,J}'. },fqgalhães.
------- ,------�

VENDE-SE
. Uma casa terrea com o n.O 14

de ,policia.
Garante-se o juro de 7 por cen

to.

Quem pretender, dirija-se a An
tonio Pedro Leal, -rua Filipe Alis-.
tão, Faro.

ARRENDA-SE
. Uma propriedade denominada
Ma/hão do Bispo, Com casas e.
terra de semear, no sitio das Cor-'
gas Bravas, freguezia de S. Braz.
Trata-se éom José de Sousa Ga

go, do sitío de Bordeira, freguezia.
de Santa Barbara de Nexe.

S. Braz de .Alportel
A' falta de melhor assunto, uns temu

lentos, que nesIa pacifica localidade passam
o tempo -a desvirtuar a missão nobilissima
da imprensa, tomaram á sua conta o di
nbeiro que cada um traz nas correntes dos
relogios e, não tendo coisa alguma a dizer
'do digno regedor desta freguezia, cuja pro-

o HERALDO encontra-se á ven
da em Lisboa mi Tabacaria Mona
co, do Rocio, e na casa de Augus
to R. Midões, da rua de S. Nicolau
-92. Tambem se vende pelàs
ruas da capital.
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i Especialidade em esquentãdores para banho,
! em cobre polido, �Istema fra,nce�, ° melhor, n:als ���:::������;;:::i economice e perfeito que ate hoje tem .aparecldo. I
t Maoutatura de gazometros e Candle!rOS para.

gal' acetilene, dos mais p;atl�OS If perfeitos. En-

l. carrega-se da montagem ,.aos mesmos em qualquer
térr a. da-f'l)-ovincia.. i .

Especialidade em bombas de todasas qua.l1dades
,! às qua es. se vendem pelos preços das fabricas.

i Insralacões completas para agua, em tubo ne

'I'!
chumbo o� de ferro.

i Especialidade em autoclism.os inglezes em fa-
•

Á. ro fundido sem valvula, de efeito seguro., t.ti Espe'CÍ�lidade em ferros de so:ldar a gazolina, sistema alem ão , o melhor e de

II
maior resistencia até hoje conheCido.

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandre s, zinco, ferro zin- Á
.

, cado, tubos de' chumbo, de latão e de ferro, em todas as gr()ssuras, latão e cobre r

t em folha, Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a
_ ,

�r (,1 PREÇOS SE:M OO:MPETENOIA.
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LIVRARIA DAS NOVIDADES
dcœll!l@) U)@! �£IU @jl œê&rg�lJ&

(!lI q;B�rœl.Jll fj))B IPWIL/�{fl�@B$ LP7fISJjfIlIJjfPItI
EUA DA MARINHA N.O 15 --FARO
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DE

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

®����®���$:®$�����$���$�$���$�¡�$1�

SArATARI� DA MODA
DE

José Vicente dos Santos
Grandi0so sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e bar.ateza

Esmerada confeção e bom acabamento

laa �0 SaltI Allttlio, 48, 48, A.
FARO

--.'®@@I¡
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Tipografia Democratica ,I-
I ftUJ\ 1;° DE llE:tJ.M�ftO -� FIIRO II
�. ',.���.

t·+-�
. - t·�·�

¿ _

N'e�ta casa, aberta recentemente, imprimem-se
_

� ¿
� c.om a maior perfeiçãô e 'brevidade, Il por preços ex- � �

i i' cessivamente baratos, todos os trabalhos tipografic0s, t o:::: t,4 ,.ta"!s co�(J: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes � � �II
� � � de visita'; modelos de repartições, folhetos, r,otulos � § �I

! �! de farmacia, etc., etc., etc. 1 � 1
� � � IMPRESSÃO DE � �.�
tg� t�t

�' ,i t
LiVROS IIORNA-BS, � � i

� N'este estabelecimento, que é sem duvida o me- 1
co �

I � Ihor do Algarve, encorltram·se á venda varias q,uáli- t::) J

1 � dades de papel de carta, quer ordinario quer' d� ¡uxo, % 'i:: ,<$>¡,
'.

papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem (
�

por prC;ços
� � ):,;

I ! SEM COMPETENCIA ;, t
�., �·-�·4

�
1

_

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO
.

]:1J�-������:����.I

_________ l!I!! .-&lComida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

.}:S..�1-,'�r==¡�-c:-"'Ir-L -:-;;F�:2:=:=..;g'�di - -.f:F�--& -, ,::,---�}-�-�r��=--:���.

I �.. i LABORATORIO DE FARMACIA f H - l¡:
il
�, � j BANDEiRA & RAMOS I o;;; �o�t!8 � ]

Ic:=: � -: C%> e
OIHETom PROPRIETARIOS = fARMACEUmOS PELA mou OE usoo i..:::.::- _

__

� � .� I� f 'pUCESSORES DA ANTIGAfARMACIA PIRES f � '" o..!:!' ';ti
C/.) � : �'! F U N D A D A E M f. 8 O ¡) ! g '" �i � -I

f·
� � � �,i

RUA D. FHANCISCO GOMES� 40� 42 E 44 ! � �JS'� �

I:
� �

I
� ,� f 21 � : � !.:' ">,o sã3 Q I F A R O .

to � i:!.�:;' -.
" L..L..J g;.� I.¿,¡ ¡

,I

1
� :!.õ!:!s ""'

[ ::: i,� ¡ ,;!!nrnrrim,ntn para ,f,,�.rins, �nspitaes e :Job.ral.ri.s I � I [tJ t:t

�j� £ � � �! i � ;;::-::� ;ã .;- � Tisana de Ziumann, frrmula modificada do . \;:l ::¡.�,�.,..,

J��
C/:) � ,g g 1 d r. Constantino Cumano ! El i��' tit

'_I:I�:.,iI � f i i � 1; � �
,I-=:t: ¡.:¡ f Unicos agentss depositarios nQ Algarve das t �

""

""t...

I t: j AGVASDEVIDAGO:""':(Vida¡¡:0,Vidagon,02esabroso)!
I �.� �

¡�1,·
C/:) i DA CURtA E DE VERfl\J (Espido)-EXTRATO HEROICO :

'"

¡
, ] �..�';)_-.h�¿ �,,�...o--_"C'- � I

I�,�I.,.
PREÇOS MODICOS

1111'1'.,"(Extrato fluido de origem vegetal +

I Preparado pelo f:'rmnceutico An"ton'ó Cardita J. A SIFILIS É EVITAVF:L
.

O extrato �eroico não é toxico e te m uma �(lta\'el a91i.o hem?s- * COlM: A. POMADA HE"RMESIL

I· tatrca, sendo simultanearnente , um poderoso ann anorexrco e toni eo ;,¡; "

gernl. E') por isso aconselhada não só 110S tuberculoses, corno aos + Preventrvo contra as doenças venereas, ainda I

1"�'�"I: ane�TlIcos, neurasterncos aos que sofrem da falta de apetite e aos J. u e
. do 5 ho depois do coito suspeito. �'�i,

d ebihta.íos por enfermidades prolongadas. t q e mplega ras

Ao� revendedores e DHliores co:rnpradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dão

�'� os depositos de lisboa, ficando a cargo do comprvdor o Irete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por ��I cada caixa, d�sde Faro a qualquer e�tação até Viii_ Real'de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor i,�( do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n'est� caso regula por 1060 réi·s.,
.

]M Re-quisitando-.s do nosso deposito" ha tambem a vantagem de se receberem' quasi de um dia para o outro; c da não menos importfinte ]�;
ri[ circun�tancia da reducção da despeza resulta pOllerem-se vender ao publico, em qualqu�r po.nto do Algarve, pelos preços· de Lisboa.. lU[
.�b=- ¡ - �

......��.. =":b=----q'bd�-- ":; ... =iJi&�'1 .. -�:; 'Jt=..-=il--'-��-!=t--==:�.

HUMANIDADE
, .

-FQI COSI[)A COM A

MACHINA

Companhia de Stguros

MACHINA

., 8eg.....os contra. fogo
8eguros marltlmos
" "8egurroN de eristals

Seguros CfJntra roubos
I -..-': :,., ' •. n .... ,......_ -..�t .• .r •• '.. r",

Seguros postaes

SINGER
. tem'sldo sustentada 11 áugme-ntada 'durâtite qüuãnta .

= annns e na actul!li�a.de.passam de -;--:- ,

DOIS MILHÕES DÉ MACHINAS SINGER
as que se fabric ami e v8IIdem annualmento

J .... ,.,._ .. ;--:":.

Seguros agricola§

'�GENCIA'S fM TODO O PAIl f COLONIAS
•

A ULTIMA CR£AÇÃO EM MACHINAS .PARA COSER
Í! A

Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA,SiNGEil "66"
QUE REPijESENTA O RESULTADO DOS CONS·
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA A.NNOS PARA MELHO·
RAR AS MACHINAS P�RA COSER, REUNINDO'

. I.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- S,ER DE UTILIDADE PRATICA -

--o�--

Estabelecimentos SINGER

. em todas ,as cIdades do

o o o mundo o o o

AGENCIA S:D,Œ TAVIB ...lL

PHARMACIA CUNHA

,BOTEL MABCELLINO � ALGAnVIO
PROPRIKTARIOS

J02É·MARCELLINO & TAXINH,A
RUA DA PADARIA, 32 38 - LISBOARUA O. fR�NLISCO GOMfS, 33 fAROl

•
•
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Tratado de Qulmlca Elementar (7.a Edição). Um vôlurne de 4co
páginas no forrr.ato 22Xi Sem com .122 gravllra�. (PREÇO-lWSOO réis.

.

Obra util e, �ecome�,lada � tO,dos os que desejam, instruir-se nesta ciencia: 8S teorias quimicas sãó metódicamente tratadas em separado com a'maxima cIaren e bastante desenvolvimen-
to, a porte descritiva é rica na indICação de expenenCias a�raelJtes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas lundamentais da quimica elementar estão cuidadosa

ment.e tratados ?m S?CÇàO e�peeial acompanhados de modelos literai� e ,·xemplitic"ções numéricas da disposição dos calculos, Este compendio Coi "dotado em seguida á sua primeira publicação em

quasI todos os liceus e semmarlOs, no Instituto Industnall e ComerCial do Porto, e em drversas escohs normais, industriais e agricolas,
.

,
. �"

�
Llções'de Fhléa dé"'-eur80 gel·al dos IIcelu e es('olas normals (I La Edição). c . �

Um volume de 396 páginas no formato 22Xl5cm com 400 gravuras. PREÇO-I:;ttl200 reis. �

.

Este compendio, dividido pedaeógicamente, em �eque��s lições, Coi preferido por cnanimi�adA p�la Comissão nomead'. pelo Governo pHa o pume dos livros destinados ao ensino ;ecun
dáno apresentados no concurso de 1899, e segU1�amente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de p de novembro publicado no Diado do Governo'no 26·1 do m�smo ano.. Foi no
vamento P!Oposto p.ra o ensin� no curso g�ral dos liceus pela Comissão oficial no concurso d� 1909 (D. do G. n,O 192).-Cada lição é acompanhada de um questionari� que substitue a presen
ça ,de prof�ssor e faclhta a revIsão das materias eSlud.a,das. Além diôto) tambem no lim de c�da hção, em cuja matéria podem tAr 10l!ar aplicações numericas, se encontram enunciados pToblemas
mUlto faeels 9ue notavelme�te. contflbuem para a clara compreens1!(} dos assuntos da, respetlva li�ão,-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo 8.eu carater elementarissi81o,

.

este comllendlo possue parllculares vantagens p'.ra se adquirirem sem,faduta nem dificuldade as primeiras r.ocões exatas da tisica, encontrando·se por isso adaptado não Só ao curso geral dos li·
ceus e ao curso das escolas normais, mas tambem ao ensioo ministrado oos seminaríos,'nas escolas elementares industriais e na8 d� comercio o agricola,S.

Tratado de Plslea Eleluentar (8,· Edição). Um volume de IV
.

764 págmas :�o formato 22Xl5cm com '752 gravuras PREÇO-I:;ttl80o

Livros esco lares do professor
PR. RXB EIRO NOBBE

Este excelente livro de, Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Go\'erno para O examp. do� livros de�tinados 80 ensino secundArio apresentados rio cGncurso geral de
1895, e segui;'¡amente mandado adotar em todos os liceuf. por Dacreto dfl 26 de self'mbro. publicado no Diario 'do 'Covemo n,O 218 do mesmo ano, Foi novament� o un,ico livro 'proposto !l"1'8
o ensino liceal complementar ppla Comissão oficial no concurso de 1909 (D, do ..G. n,O 192), Esta edição' está inteiramente acomodada á revisa.p geral do estQdo da Fisica nos I!ccjls dfl barmo�ia
com as InstruçõeR que "compa nbam os progr.amas do curso complementH[, pois que, além das· matérias no\'as.mpncionadas nos programas (lB' 6- ·é· ila 7;. classe, coniem .'s materiãs d<\s classes anteriores,
e termina com uma de�envolvida e metódica coleção de problemas lIuméricos acompanhados da indicaçllo dos artigos da doutrina, d'o texto a que se rplerem e das rórinulas empregadas na 'sua resolução, .

Estns obras, que tem sido preferidas em concursos oliciais de livros de en.ino e que estão vulgarisadas nas e.scolas rle Portugal e do Brazil, acompanham os prol!ressos dãs ciencias fisico
quimicas encontrando,se atualisadas com p inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssim'8 descobprtas) tais como a da lotografia das cores, da fotogralia atravez dos corpos opacos .�ou raios X, das currentesd'alta Irequeneia, dos rádiócondutorps da telegrafia sem fio e da rárlió.cti' idade. Os principios p deduções teóricas, as pxperiencias demo?strativas, as ap!iCl!ções prati- �
ca. e os problema1! numéTlco'!;, estão exposlos por lorma que imprimem ii �stes livros a ,uo cal'3Ipri�tica cl_r!'zll e a moderna orientacão pedapóRiea, turnando-os smiUltaoeamente apropriados ao �
ensiDo t ..órico ·e prático, ã disciplina do espirito e aos trabalhos do l,boralorio, São lambem livros uleis lóra dos CUI'�OS escolares': o �mador da (otORra6a encontra os conhecimentos suficientes (re- S,é>l,:o/
ceitas e preceitos) .para prin.ciplar 8 operar com, segurança e bom resulta,do; o trlegrati,la .'nc"ntra os crnbecimentos dhs reações dos.corpos e da elet,icidade indispensaveis á ma profi�s¡¡o; e todas �as pessoas quo desejam adqulflr noções. dos fenómenQs da natureza encontram elementos que devtm satislazer ás exigencias do seu e'plflto.

,

- ,

LISBOA Livraria Ferin, Rua No, a do Alma'ra, 70,-POR'TO Livraria Chardron) Run das CHmelit.s) 141,- COIMBRA,Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.


